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~ RTHUR NEIVA 

Informações sobre a biologia do Conorhinus megistus Burm. 

Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, 2(2): 206-212, 1910. 



Arthur Neiva (1880-1943) 

Cien tista, entomologista e políti co baiano, dese nvolve u im portantes 

es tudos sobre os barbeiros, descrevendo novas espéc ies e identificando 

o mecanismo de transmissão da doença de C hagas. 



Informaçõis sobre a biolojia do Conorhinus megistus Bonn. (*) 
PELO 

.Dr • .A.~h.-.ix- 1'Tei.-v-ai, 
Assistente. 

Beitraege zur Biologie des Conorhinns megistns Bunil. (*) 
VON 

X>r . .... ~r~h.'1r 1\Tei-v-ai, 
• .\ssistentcn am lnstitute. 

O interesse que o C onorr lnnus me gistus 
oferece para a medicina data do descobri­
mento de CHAGAS que demonstrou ser elle 
o transmissor de uma tripanozomidiaze 
humana, produzida pelo Se lriaotrypa11um 
cmai CHAGAS. E ste hemiptero é conhecido 
em algumas zonas do Brazil (:Mina~, São 
Paulo, Mato-Grosso), pelo nome vulgar de 
barbeiro e em outras (Mato-Grosso--Sul­
e em algumas localidades de S. Paulo) 
pela dezignação de chupança ou mais rara­
mente de chupão, nome pelo qual é conhe­
cido em Goiaz ; no Rio Grande do Sul, 
segundo nos afirmaram, é o Conorltinus 

(*) Diagnoze de B URMl!ISTD : 
e Cime:r megistus; fusco niger, p,onoto 

anliu spinis se:r obtusis, postice lineoliJ lftJa/110,, 
elytrorum venis, abàominislfue segmentis mar­
gine sanguineis. Long. 17". 

Aus Brasilíen ; àie grosse mir bekannte 
Arl gane sdr111are, àie Hinterleibsringe nur auf 
der R ueckenseite, besonders an den Seiten neben 
den Flügeldedun blutrot geranàet >. 

Esta especie é colocada por LETBIDJlY F.T 
SEVERIN no genero Lamus. Vid. p. 115 T. 111. 
J&,6, do Catalogue Glnbal des H emiptlres­
H étb ·npteres. 

Cinjimo-nos, porem, li diagnoze dad:l por 
A111vor para o genero C onorlti1111s e aí colo­
camos a especie. (Vid. AMYOT p. J83. Hemi­
pteres. 1843). 

Das Interesse, welches die Medizin 
dem Conorlzinus megistus zmvendet, 
datiert von der Entdeckung von CHAGAS, 
dass er der Uebertrãger einer menschlichen 
Trypanosomidiasis ist, welche durch das 
Sclzi3otrypanum cruai CHAGAS verursacht 
wird. Diese W anze ist in einigen Teilen 
von Brasilien (MINAS, S. PAULO, und 
MATTo-GRosso) unter dem Namen Bar­
beiro (Barbier) bekannt, in anderen (Süden 
von Matto-Grosso und einigen Gegenden 
von São Paulo) ais chupança oder seltener 
ais chupão, welche letzterer Name auch in 
Goyaz gebrãuchlich ist ; in Rio Grande do 
Sul wird der Conorhinus, wie mir ver-

(*) Diagnose von Buna1STD : 
e Cimex megístus; f usconiger, pronoto antice 

spinis sex obtusis, postice tineotis quatuor, ely­
trorum venis, abdominisque segmentis margine 
sanguineis. Long. 17". 

Aus Brasilien ; die grosse, mir bekannte 
Art ganz schwarz, die Hinterleib5ringe nur auf 
der Rückenseite, besonders an den Seiten neben 
den Flügeldecken blutrot gerandet •· 

L ETBIDRY und SEVERJN stetlen diese Art 
in das Genus L amus. (V. T. III, 18g6, pg. 115 
des Catalogue Général des Hemipteres-H été­
ropteres). 

Ich folge j edoch der D iagnose von AMYOT 
f ür das Genus Conorkinus und stetle die 
S~es hierber. (V. AMTOT, Hemipteres. 
18.f3, pg. l83). 
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denominado vulgarmente fincão e em 
alguns estados do Norte bicito de parede. 

A area de disseminação parece cobrir 
todo o paiz, possuindo o Instituto exem­
plares provindos dos confins da Guiana 
Ingleza, de Minas, S. Paulo, Mato­
Grosso e Goiaz e tendo áinda informações, 
que lhe denunciam a prezença nos estados 
de Sergipe, Piauí e Pernambuco. 

Atualmente é um inseto domiciliario, 
sendo provavel que este fato, constitua 
adaptação relativamente recente porquanto, 
quando se colocam exemplares em gaiolas 
contendo folhas verdes, se dezovam, o 
fazem aglutinando os ovos sobre as folhas, 
como é de regra, para os reprezentantes da 
familia. Devido aos novos habitas, que os 
obrigam a viver entre as frestas das cazas 
entaipadas, tal já não acontece, sendo as 
posturas feitas parceladamente e a granel. 

Os barbeiros começam a sugar 3 a 5 
dias depois de nacidos ; as refeições 
fazem-se quazi sempre á noite e ás escu­
ras no entanto, podem alimentar-se du­
ran~e o dia, como tivemos a oportunidade 
de observar em um barbeiro criado que 
sugava tranquilamente um cão que dormia, 
sem que fosse presentido ; fato explicavel, 
por ser a picada quazi indolor, como expe­
rimentalmente verificámos sobre nós mes­
mo, alimentando larvas; além de que, as 
informações colhidas em cazas infestadas, 
depoem unanimes neste sentido. Apenas ás 
vezes conseguem despertar o individuo ' . sobre quem sugam, quando este amda se 
não encontra em pleno sono, acontecendo 
surprender o inseto sobre o rosto, parte que 
parece ser a preferida pela hematofago. 

As larvas e as ninfas conhecidas vul­
garmente por cascudos atacam os leitos em 
contiguidade com as paredes ; os adultos, 
porem, porque voam, agridem até aos que 
dormem em redes. 

sichert wurde, gewohnlich ais fincão und 
in einigen nordlichen Staaten ais bicho de 
parede (Mauer- oder Wandtier) bezeichnet. 

Das Verbreitungsgebiet scheint das 
ganze Land zu umfassen,· da das Institut 
einerseits Exemplare von der Grenze von 
BRITISCH GUYANA, von MINAS, S. PAULO, 
MATTO-GRosso und GovAz und anderer­
seits Mitteilungen über dessen Vorkommen 
in den Staaten SERGIPE, PIAUHY und 
PERNAMBUCO besitzt. 

Gegenwartig ist das Insekt ein Haus­
bewohner, doch stellt diese Lebensweise 
wohl eine relativ neue Anpassung dar, da 
Exemplare, welche man in Kafigen halt, 
welche grüne Blatter enthalten, bei der 
Ablage der Eier diese auf die Blatter 
kleben, wie es bei anderen Vertretern der 
Familie die Regel ist. Bei der neuer­
worbenen Gewohnheit in den Ritzen der 
Lehmhauser zu leben, geschieht dies nicht, 
sondem die Eierablage findet in Parzellen 
oder en hloc statt. 

Die Wanzen beginnen das Blutsaugen 
3-5 Tage nach dem Verlassen der Eier; 
sie praktizieren es gewohnlich in der N acht 
und im Dunkeln, doch gelegentlich auch 
bei Tage, wie ich bei einem erwachs.enen 
Exemplare beobachtete, welches bei Tage 
ruhig an einem schlafenden Hunde saugte, 
ohne von diesem bemerkt zu werden. Es 
erklart sich dies aus der sehr geringen 
Schmerzhaftigkeit, welche ich auch expe­
rimentell feststellte, indem ich Larven an 
mir saugen liess ; auch die in infizierten 
Hausern gemachten Erhebungen sprechen 
einstirnmig dafür, dass die angefallenen 
Individuen nur zuweilen aufVlrachen, wenn 
der Schlaf nicht tief ist, wobei sie dann die 
W anze auf ihrem Gesichte überraschen, da 
sie diese Region beim Blutsaugen bevorzugt. 

Larven und N ymphen, gewohnlich 
cascudos genannt (der Name beruht wohl 
auf Verwechslung mit Kafern, die ihrer 
harten Schalen wegen so genannt werden), 
invadieren die Betten, weléhe die Wande 
berühren, wahrend die erwachsenen W an­
zen, welche fliegen konnen, auch in 
Hãngematten schlafende Menschen an­
greifen. 

• 
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Em Itapura (S. Paulo) localidade 
imensamente infestada por 2 especies do 
Conorhinus, debalde procurámos fóra dos 
domicilias a prezença do barbeiro, aliaz 
assignalada pelos habitantes observadores 
em geral de pouca valia, porquanto, a 
maioria embora conhecendo o adulto do 
barbeiro supõe tratar-se çle outro inseto 
muito diverso dos cascudos. 

Das nossas investigações e indaga­
ções, verificámos tratar-se de outras espe­
cies e de genero diferente da de que ora 
nos ocupamos. 

Os fatos que se vão seguir, foram 
observados no laboratorio, onde consegui­
mos criar de ovo á imajem barbeiros ali 
mentados durante o dia em cobaias. 

Posturas: Fazem-se parceladamente 
constando de 1 a 45 ovos · geralmente a 
postura varia de 8 a 1 2 ovos, exercendo 
o hematofajisroo incontestavel influencia, 
dando-se a postura 5 dias na media apoz 
cada refeição ; este fato é melhor observado 
nas 9 9 que ainda não copularam mas, 
que apezar disto, dezovam. As primeiras 
posturas, sejam ou não de ovos fecundos, 
são sempre as maiores, ocilando entre 15 
a 25 ovos; as ultimas são reprezentadas 
por 2 - 4 ovos. Uma 9 observada de 5 
de Março a 31 de Julho, quando morreu, 
efetuou 38 posturas com um total de 218 
ovos ; releva notar que, este exemplar foi 
capturado adulto, sendo, portanto, prova­
vel que já tivesse efetuado posturas. 

Ovos de 1 - 10 dias são de côr bran­
co-crême ; de 1 2 a 20 dias adquirem colo­
rido rozeo que se · vai acentuando até ficar 
vermelho, ao cabo de 30 dias. 

O dezalagàmento muito depende da 
temperatura, dando-s~ de 25 a 30 dias nos 
mezes quentes e de 30 a 40 nos mezes 
frios. 

ln lTAPURA im Staate S. PAULO, einer 
von zwei Conorhinusarten sehr stark inva­
dierten Gegend, suchte ich umsonst das 
angebliche Vorkommen derselben aus­
serhalb der Wohnungen zu konstatieren; 
die Einwohner, von denen die Angabe 
stammt, sind übrigens wenig zuverlassige 
Beobachter, da die meisten, trotz ihrer 
Bekannntschaf t mit dem erwachsenen C o-
1zorltinus, denselhen für ein anderes, von 
Larven und Nymphen ganz verschiedenes 
Insekt hielten. Bei meinen N achfor­
schungen konstatierte ich, dass es sich um 
verschiedene, zu anderen Gattungen 
gehê:irige, Arten handelte. 

N achstehende Beobachtungen wurden 
im Laboratorium gemacht, wo die Züchtung 
des Conor!zinus vom Ei bis zur Imago 
gelang, indem man sie bei Tage an 
Meerschweinchen saugen liess. 

EIABLAGE. - Die Eier werden in Par­
zellen von 1-45 Stück abgelegt; gewohn­
lich sind es 8-12; doch übt die Blutauf­
nahme einen unzweifelhaften Einfluss auf 
die Ablage der Eier aus, welche im Mittel 
fünf Tage nach derselben stattfindet; 
diese Verhaltnisse werden am besten an 
unbegatteten Weibchen beobachtet, welche 
auch so Eier legen. Die ersten Portionen, 
die gelegt werden, sind immer die grossten, 
gleichviel ob eine Befruchtung stattf and 
oder nicht, und schwanken zwischen 15 
und 2 5 Eiern ; die letzten bestehen aus 
2-4 Eiern. Ein 9 , welches vom 5ten 
Marz bis zu seinem Tode am 31ten Juli 
beobachtet wurde, legte 38mal, iro Gan­
zen 2 18 Eier ; dabei muss bemerkt werden, 
dass es schon erwachsen gef angen wurde 
und wahrscheinlich schon früher. gelegt 
hatte. 

Die Eier sind in den ersten ro Tagen 
rahmfarben ; vom 12ten bis zum 2oten 
nehmen sie ein rosenfarbenes Kolorit an, 
dás allmalig dunkler wird, so dass sie nach 
20 Tagen rot erscheinen. Die Zeit des 
Ausschlüpfens hangt sehr von der Tempe­
ratur ab ; in den warmen Monaten findet 
es nach 20--30, in den kalten nach 30-40 
Tagen statt. Einer Teuiperatur von oo 
ausgesetzt, entwickeln sich die Eier nur, 
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Os ovos quando submetidos a oº s6 
se evoh-em colocados no refrijerador 1 a 2 

dias depois da postura ; á temperatura 
quotidiana de 37º não evolvem; alternando 
os dias no entanto, a evolução se apressa, 
podendo dezalagar-se em 20 dias. 

Larvas: Ao nacer é a larva completa­
mente rozea ; 8 horas depois é de colorido 
pardo-escuro. Excecionalmente suga ao 3.0 
dia de nacida ; comumente, a 1. a refeição 
realiza-se do 5. 0 ao 8. 0 dia de nacirnento 
durando 5 ; quando a larva procura espon­
taneamente a alimentação, fal-o espaçada­
mente de 15 a 20 dias de intervalo; este 
prazo é diminuído artificialmente. A 1.,,. 

muda de pele faz-se aos 45 dias, a 2. ª de 
2 a 3 mezes, a 3.,,. de 4 a 6 mezes ; sempre 
que se dá a ecdize readquire a larva o 
colorido rozeo que tinha ao nacer, depois 
da muda a larva não suga nos dias ime­
diatos. 

E' -imprecindivel o hematofajisrno para 
que se opere a muda, que se não observa 
nas larvas em jejum de mais de 70 dias, 
temyo mais que necessario para se terem já 
\·enficado 2 mudas. Com a 3. ª muda já se 
reconhece a que sexo pertencerá a imajem; 
as refeições já são mais demoradas, du­
rando cerca de 10 a 121 ; a alimentação 
mesmo voluntariamente é procurada quazi 
que semanalmente; tudo denota uma faze 
de grande vitalidade. 

A 4. ª ecdize assinala o período nin­
fa( o qual em condições muito favoraveis 
de alimentação e temperatura, pode ser 
atinjido no decurso de 190 dias no 
minimo ; recomeçando o inseto a sugar 
2 dias depois da muda. Neste estádio 0 
barbeiro faz copiozas refeições de 15 a 20' 
de duração com mais ou menos 15 dias de 
intervalo ; antes de picar, a ninfa segrega 
um liquido incolor de cheiro acre e de 
reação francamente alcalina ; até a 3. • 
muda esta secreção não é denunciada pelÕ 

wenn die Abkühlung in den ersten zwei 
Tagen nach dem Legen stattfand ; bei 
einer bestandigen Temperatur vón 37º 
entwickeln sie sich nicht, dagegen wird bei 
unterbrochener Einwirkung die Ent­
wicklung bescbleunigt und kann das 
Ausschlüpfen schon nach 20 Tageo 
erfolgen. 

LARVEN. - Beim Ausschlüpfen ist die 
Larve rosenfarben, acht Stunden nachher 
ist ihr Kolorit dunkelbraun. Ausnahms­
weise saugen sie schon am dritten Tage, 
gewohnlich findet aber die Blutaufnahme 
erst am 5ten bis 8ten Tage statt und 
dauert 5. Obwohl die Larve, sich selbst 
überlassen, · nur in Zwischenrãumen voo 
15-20 Tagen Nahrung sucht, kann diese 
Frist künstlich verkürzt werden. Die 
erste Hãutung erfolgt nach 45 Tagen, die 
zweite nach 2 bis 3, die dritte nach 4 bis 6 
Monaten; bei jeder Ecdysis nimmt die 
Larve dasselbe rosenfarbene Kolorit ao, 
wie beim Ausschlüpfen, auch saugt sie an 
den ersten Tagen nach dem Ausschlüpfen 
nicht. 

Für die Hãutung ist die Blutauf­
nahme eine ootwendige Bedingung, da sie 
bei Larven die über 70 Tage fasten, oicht 
zu Stande kommt, wãhrend eine solche 
Frist sonst mehr als hinreicht, um 2 Hãu­
tungen zu beobachten. Bei der dritten 
Hãutung lãsst sich schon erkennen, zu 
welchem Geschlechte die Imago gehoreo 
wird ; die Blutaufnahme dauert schon 
lãnger, circa 10--12', die freiwillige 
N ahrungsaufnahme findet fast wochentlich 
statt, was alles eine Phase grosser Vita- 1 

litãt kennzeichnet. 
Die vierte Ecdysis eroffnet das 

N ympheostadium, welches unter sehr 
günstigen Emãhrungs- und Temperatur­
verhãltnissen iro Minimum von 90 Tagen 
erreicht werden kann, wobei das Insekt 
zwei Tage nach der Hãutung wieder zu 
saugen anfãngt. ln diesem Stadium 
dauert die reichliche N ahrungsaufnahme 
15 bis 20' mit ZwischenraumeJ:! voo 15 
T agen ; vor dem Stechen sondeit die 
Nymphe ein farbloses Sekret von scharfem 
Geruche und deutlich alkalíscher Reaktion 
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cheiro ; a faze ninfal dura 42 dias no 
mínimo e, é certamente, o período mais cri­
tico da vida do · barbeiro sendo o da mor­
talidade maior ; dias antes de se operar a 
ultima muda que é a 5.&, a ninfa não pro­
cura mais alimentação, imobiliza-se até a 
transformação em imajem, que é então de 
um belo rozeo, levando cerca de 24 horas 
até adquirir o colorido definitivo o qual 
começa pelo ferrão, pernas, antenas, ca­
beça, abdome e finalmente o torax e as 
azas que aos poucos se vão dezenrugando 
permanecendo rozeas ainda por algum 
tempo; os unicos organs que não experi­
mentam modificação ~ão os olhos que per­
manecem sempre negros. 

Um exemplar <:f completou o ciclo de 
ovo a imajem em 260 dias ; foi este o 
menor prazo observado. Depois de 8 dias 
de descanso os adultos podem começar a 
sugar; a principio refeições de 8 a 101 com 
intervalos curtos, posteriormente; feitas 
num maior espaço de tempo de duração e 
de intervalo. 

Uma ~ conservada fóra do contato 
do <:f pode dezovar 53 dias depois da 1. ª 
refeição. 

Exemplares 9 9 pouco tempo depois 
da transformação em imajens, aprezen­
tam sensíveis diferenças quanto ás dimen­
sões, comparadas com as dos exemplares 
que já dezovaram por varias vezes. A 
cópula é demorada e prolonga-se por mui­
tas horas, nada podendo por enquanto 
informar qual o tempo que decorre entre 
esta e a 1. ª postura fecundada. Acredita­
mos que se realiza uma só cópula porque, 
já observámos 38 posturas todas de ovos 
fecundos provenientes de um exemplar 
capturado o qual, certamente, não dezovava 
pela 1. ª vez mas que, depois da captura, 
não esteve mais em contato com <:f <:f . 

Se adicionarmos aos 2 7 1 dias de ovo 
á imajem de um exemplar ~ creado em 

ab, wahrend bis zur dritten Hautung dieses 
Sekret sich nicht durch den Geruch verrat. 
Das Nymphenstadium dauert im Durch­
schnitt wenigstens 42 Tage und ist zwei­
fellos für den Conorhinus die am meisten 
kritische Periode, in welcher die Mortalitat 
am grossten ist. Scbon em1ge Tage 
bevor die fünfte und letzte H autung statt­
findet, sucbt die Nymphe keine Nahrung 
mebr und verhalt sich regungslos, bis zu 
ihrer Umwandlung in die Imago, welche 
dann eine schone rosige F arbung zeigt ; 
sie braucht ungefahr 24 Stunden um die 
definitive Farbung anzunebmen, welche am 
Stachel, den Beinen, Antennen, am Kopfe 
un~ am Abdomen beginnt, um endlich auf 
den Thorax und die Flügel überzugehen, 
welche sich nach und nach entfalten und 
noch einige Zeit rotlich bleiben. Die 
einzigen Organe, welche keine Veranderung 
erleiden, sind die Augen, welche immer 
schwarz bleiben. 

Ein Mannchen vollendete den Ent­
wicklungscyclus vom Ei zur Imago im 260 

Tagen, welche der kürzesten beobachteten 
Frist entsprechen. 

N ach achttagiger Ruhe konnen die 
erwachsenen Wanzen rnit dem Blutsaugen 
beginnen, zuerst acht bis zehn Minuten 
lang mit kurzen Zwischenraumen, spater 
wahrend langerer Zeit und mit grosseren 
I ntervallen. 

Ein Weibchen, welches mit keinem 
Mannchen zusammenkam, konnte 53 Tage 
nach der ersten Blutaufnahme Eier legen. 

Kurze Zeit nach der letzten Metamor­
phose zeigen die Weibchen in ihren Di­
mensionen bedeutende U nterschiede gegen 
solche, die schon mehrfach Eier gelegt 
haben. 

Die Kopula ist von langer Dauer und 
kann sich über viele Stunden erstrecken, 
doch kann ich über die Zeit, die zwischen 
dieser und der ersten Ablage bef ruchteter 
Eier vergeht, keine bestimmt Angabe 
machen. Ich glaube, dass nur eine Begat­
tung stattfindet, da ich beobachtete, dass 
ein gefangenes Weibchen, welches sicher 
schon gelegt hatte und ·nach dem F ange 
mit keinem Mannchen in Berührung kam, 
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laboratorio, os 53 dias necessarios para a 
r. ª postura, supondo que seja este tambem 
o prazo necessario para os exemplares que 

tenham copulado, teremos 324 dias para o 

ciclo completo de ovo a ovo do C onor hinus 

megistus. 

E' bom insistir que é este, o prazo 

minimo possível, porquanto, as condições 

artificiais de cultura auxiliaram imensa­
mente a evolução. 

Uma S? capturada quando já dezo­
vava conservou-se viva em cativeiro mais 
de 1 50 dias de modo que, por este dado, 
podemos afiançar que, deduzindo o tempo 
ele incubação do ovo, pode um barbeiro ser 
infetante pelo menos no espaço cie 386 
dias o que aliaz deve estar lonje do verda ­
deiro prazo de evolução, devido á cir­

cunstancia da fac ilidade de refeições na 
cultura artificial, muito apressar o ciclo 

evolutivo do barbeiro. 

Os cf cf tambem sugam com muita 
facilidade, têm contudo, menos atividade 
que as S? ~ e são tambem muito menos 

rezistentes ás intemperies, aos jejuns e, 

ainda em condições favoraveis, alimentam­
se e vivem menos que ellas. 

Larvas, ninfas e adultos alimentam­
se com mais avidez em temperaturas altas, 
á temperatura de 14º diminue de muito, 
a vontade de se alimentar e não possuem 
a atividade que exercem no tempo quente. 

Quanto á profilaxia, deve-se estabele­
cer como condição primordial para se 
impedir o dezenvolvimento dos barbeiros, 
o rebôco das cazas de taipa e das frestas e 
fendas, das paredes das habitações inf es­

tadas ; o expurgo pelo emprego do gaz 
sulfurozo deverá ser de grande utilidade. 

E' sabido que as moradas recem construi­
das permanecem durante longo espaço de 
tempo indenes de invazão dos barbeiros 

que paulatinamente, começam a invadir as 

noch 36mal Eier legte, welche alle 
befruchtet waren. 

Wenn ich den 271 Tagen, welche ein 
1m Laboratorium gezüchtetes W eibchen 
zur Entwicklung vom Ei bis zur J mago 
gebrauchte, die 53, bis zur ersten Eiablage 
notigen, Tage zuzahle, unter der Annahme, 
dass diese Frist auch bei den begatteten 
Weibchen notig ist, so erhalten wir für den 
ganzen Entwicklungscyclus des Conorltinus 
megistus von Ei zu Ei die Zeit von 324 

Tagen. Es soll auch betont werden, dass 
dies die kürzeste notwendige Frist ist, da 
die künstlichen Bedingungen bei der Zucht 
die Entwicklung ungemein fardem. 

Ein Weibchen, das, nachdem es schon 
gelegt hatte, gefangen wurde, lebte noch 
mehr wie 150 Tage in der Gefangenschaft, 
so dass ich, unter Abzug der Entwicklung 
im Ei, aus dieser Beobachtung schliessen 
muss, dass der Conorhinus wahrend 
wenigstens 386 Tagen infektios sein kann, 
was iibrigens weit hinter der unter gewohn­
lichen Verhaltnissen gültigen Frist zu­
rückbleiben muss, da die Leichtigkeit der 
Ernahrung bei der Züchtung den Ent­
wicklungscyclus des Schmarotzers ausser­
ordentlich begünstigen muss. 

Die Mannchen saugen ebenfalls sehr 
gerne Blut, zeigen sich aber doch weniger 
aktiv, als die Weibchen, widerstehen auch 
Witterungsunbilden und N ahrungsmangel 
weniger und leben - auch unter günstigen 
U mstanden und bei genügender Ernãhrung 
- weniger lange, als die Weibchen. 

Larven, Nymphen und erwachsene 
Conorhinen saugen gieriger hei hoher Luft­
temperatur; bei 140 nimmt ihr Blut­
durst bedeutend ab und sie zeigen 
sich weniger aktiv, als in der heissen Zeit. 

ln prophylaktischer Hinsicht muss als 
erste Bedingung für die Behinderung der 
Entwicklung des Conorhinus das Tünchen 
der Lehmhauser und das Ausfüllen von 
Ritzen und Spalter in infizierten Wohnun­
gen gelten j die Bekiimpfung mittelst 
Scbwef eldampf sollte sich sehr nützlich 
erweisen. Es ist bekannt, dass frisch 
gebaute Hãuser lange Zeit von der In­
vasion dieser W anzen, verschont bleiben, 
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habitações, transportados entre os arreios 
dos animais, como tivemos ocazião de 
observar em Mato-Grosso, onde os habi­
tantes se utilizam para cavalgar de uma 
especie de albarda muito propicia a ocul­
tação destes insetos ; acreditamos que esta 
seja a principal maneira pela qual as 
habitaç.ões iwladas se infestam. Em po­
voados como os de Itapura onde existem 
arruamentos, os barbeiros podem invadir 
as rezidencias contiguas e os adultos são 
perfeitamente aptos a transpor pelo vôo 

toda a largura da rua. 

Tivemos a oportunidade de observar, 
de uma feita, o abandono total pelos bar­
beiros de uma morada invadida por enxa­
mes de formigas de correição (Eciton) as 
quais produzem grandes devastações entre 
os insetos, obrigando-os a fujirem. 

Quando a habitação é abandonada 
pelos moradores, um mez depois, já se não 
encontram vestijios dos barbeiros que se 
distribuem pelas cazas da vizinhança. 

Havendo certa condição de humidade 
podem os barbeiros suportar prolongados 
jejuns. Já possuímos um exemplar ~ que 
nos foi enviado de zona limítrofe da 
Guiana Ingleza, encerrado em pequena 
caixinha e que chegou ainda vivo ao labo­
;ãtorio 57 dias apoz a captura. 

Raras vezes podem as ninfas ou os 
adultos fazer refeições posto que pequenas, 
em dias · seguidos, nunca indo além de 3 
dias. 

Em geral, de cada postura, todos ovos 
dezalagam. 

A ecdize dá-se vagarozamente, levando 
uma larva 3 horas nesta operação e a 
ultima muda o dobro pelo menos. 

Com as ninfas acontece passarem ás 
vezes, 30 e mais dias sem que procurem 
alimentar-se. 

Mànguiohos, Maio - 1910. 

welche sich nur nach und nach in denselben 
einfinden, besonders durch Vermittlung des 
Sattelzeuges, wie ich in Matto-Grosso zu 
beobachten Gelegenheit hatte, wo die Be­
wohner beim Reiten eine Art von Sattel 
benutzen, welche für Verstecke ?ieser 
Insekten sehr günstige Bedingungen b1etet ; 
ich halte dies bei isolierten Hausem für 
den hauptsachlichsten Infektionsmodus. 
In Ansiedelugen, wo, wie in ITAPURA, 

Hauserreihen existieren, konnen die Wan­
zen die N achbarhauser befallen und die 
erwachsenen Conorhinen konnen auch ganz 
wohl die Breite einer Strasse überfiiegen. 

Ich hatte Gelegenheit das plotzliche 
und vollstandige V erlassenwerden einer 
von Conorhinen infizierten Wobnung zu 
beobachten ; es geschah dies durch das ~in­
dringen von Scharen von W anderameisen 
(Eciton), welche unter den Insekten grasse 
Verwüstungen machen und sie zur Flucbt 
zwingen. 

Wenn eine Wohnung voo den Insassen 
verlassen wird so finden sich schon nach 
einem Monate 'keine Spur von Conorhinen 
mehr, indem sich letztere auf die Nach­
barhauser verteilen. 

Bei genügender Feucbtigkeit kann der 
Conorhinus ein langes Fasten ertragen. So 
besass ich ein W eibchen, welches 1;1ns _von 
der Grenzzone von British Guyana m emer 
kleinen Schachtel eingeschlossen übersandt 
wurde und 57 Tage nach dem Einfangen 
noch lebend in meine Hande kam. 

Selten konnen N vmphen und erwach­
sene Conorhinen zwéi Tage hinte_reinan­
der Blut saugen, selbst wenn es s1cb um 
geringe Mengen handelt, und niemals mehr 
als drei Tage hintereinander. . 

Gewõhnlich schlüpfen sãmmthche 
Eier eines Geleges aus. · . 

Die Ecdysis geht langsam vor Sich! 
indem eine Larve für diesen Vorgang ?"e1 

Stunden und ein erwachsener Conorhmus 
wenigstens das Doppelte gebraucht. • 

Die N ymphen kõnnen manchmal 30 
und mehr T age zubringen, ohne N ahrung 
zu suchen. 

Maoguinhos. Mài""'."1910. 
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~mentários 

Contribuição do Artigo de Arthur Neiva (1910) para a Biologia dos 
Hemiptera, Subfamília Triatominae, Família Reduviidae 

Eloi de Souza Garcia 
Laboratório de Bioquímica e Fisiologia de Inse tos 

Instituto Oswa ldo Cruz/Fiocruz 

No histórico artigo publicado em 1910 nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, o 
primeiro a descrever com detalhes a biologia de um Triatominae, Arthur Neiva analisa 
de maneira original a complexidade do ciclo de vida do inseto hematófago Conorrhinus 
megistus (denominado posteriormente de Panstrongylus megistus), por ser um dos vetores de 
uma tripanossomíase humana descoberta por Carlos Chagas em 1909, doença causada pelo 
Schizotrypanum cruzi (renomeado mais tarde como Tiypanosoma cruzz). 

OS DADOS DE ARTHUR NEIVA 

Além de descrever sua distribuição geográfica nos estados brasileiros e nome vulgar 
(barbeiro, chupança, chupão, fincão ou bicho de parede), seu caráter domiciliário e hábitos de 
viver entre as frestas das paredes das casas pobres existentes, Neiva fez observações refinadas 
sobre a alimentação desses animais. Ele observou, por exemplo, que começavam a sugar de 
três a cinco dias após a eclosão dos ovos, que tal alimentação ocorria preferencialmente à 
noite e que o animal sugado não se sentia incomodado com isso, ou seja, a picada e a sucção 
do sangue pelo inseto eram indolores. Aliás, utilizando seu próprio braço para alimentar os 
barbeiros, ele verificou a ausência de dor quando ninfas do P. megistus sugavam seu sangue. 

Estudando em seu laboratório esses insetos e utilizando cobaias como fonte de alimento, 
Neiva demonstrou que a primeira postura de cada inseto variava de 1 S a 25 ovos, que a 
hematofagia era fundamental para essa oviposição, e que a eclosão dos ovos variava conforme 
a temperatura. Suas observações sobre o desenvolvimento das ninfas são fantásticas, 
descrevendo detalhes como a cor rósea do inseto ao sair do ovo e seu escurecimento algumas 
horas depois, bem como o período em que se alimentam e em que desenvolvem as ecdises 
em cada estádio ninfa!. O autor correlacionou de maneira precisa as mudas com o repasto 
sangüíneo, 0 tempo da alimentação em cada fase do desenvolvimento do inseto e as condições 



de umidade relativa em sua sobrevida. Chamou a atenção para o demorado tempo da cópula 

e observou que bas ta\·a uma fecundação para a fêmea depositar ovos férteis por pelo menos 

38 postu ras sem a presença do macho. o final de seu artigo, alertou sobre as más condições 

de sa úde e de vida da população rural, para a melhoria das casas como condição primordial 

para impedir o desenvo lvimento do barbeiro e para a orande utilidade do oás sulfuroso no 
o o 

controle desses inse tos. 

Todos esses dados biológicos observados por Neiva fo ra m fonte de inspiração para 

outros autores desenvolverem seus trabalhos e explica rem fenômenos fi siológicos desde os 

longínquos anos 1930 até no início des te século. 

Farei, a seguir, alguns comentários referentes a essas novas descobertas. 

AS INTERPRETAÇÕES ATUAIS 

A distribuição dos vetores 

H oje es tá bem conhecida a distribuição de inse tos vetores da doença de Chagas desde o sul 

dos Estados Unidos, onde foram reportados apenas poucos casos, até a província de Chubut, 

na Argentina. Disso decorre a des ignação de tripanossomíase americana para a entidade 

mórbida descri ta por Carlos Chagas (1 909). São mais de 130 espécies de tri atomíneos vetores 

e possíveis ve tores de T cruzi, participando na manutenção da enzootia chagásica. Estima-se 

que se jam de 16 a 18 milhões de indivíduos in fectados e de aproximadamente oitenta milhões 

a população em risco de contaminação na América Latina (Schmunis, 1997; WHO, 199 1). Os 

tri atomíneos ainda encontram nas habitações rurais de péssima qualidade condições ideais 

de abrigo e fac ilidade de alimento, tornando a transmissão vetorial um mecanismo primário 

de difusão da doença (Dias, 1999). Coura, Barret e Arboleda-Naranjo (1994) descreve ram 

no Am azonas uma possível maneira diferente da transmissão vetorial da doença de Chagas: 

ataque de populações humanas por insetos silvestres. 

A sucção do sangue sem dor 

Quanto ao mecanismo da picada sem dor descrito por Neiva, hoje se sabe que a sa liva 

dos tri atomíneos contém uma série de substâncias que auxiliam na tarefa da alimentação, 

pois inibem os danos mecânicos decorrentes da atuação das peças bucais sobre a pele do 

hospedeiro durante o repas to sangüíneo. Por outro lado, tais substâncias também provocam 

uma sé rie de respostas fi siológicas, como a liberação de componentes hemostáticos 

que evitam a perda do sa ngue do hospedeiro, por meio dos mecanismos de agregação 

plaquetári a, coagulação do sangue e/ ou vasoconstri ção, assim como de inflamação pela 

liberação da prostaglandinas, hi stamina e/ ou serotonina. Estas substâncias, por sua vez, 

alertam o hospedeiro sobre a presença de um estímulo doloroso, fac ilitando sua eliminação, 

e a resposta imunológica relacionada ao local da picada, como liberação de interl eucinas, 

hi stamina, ativando a resposta de mastócitos e macrófagos e a resposta humoral (Ribeiro & 

Francischetti , 2003). A importância da saliva na alimentação de tri atomíneos fo i registrada 

por Ribeiro e Garcia (1 98 1) . Os tri atomíneos, ao se alimentarem, inoculam nos hospedeiros 

a sa liva, que contém grande va riedade de atividades biológicas, incluindo anticoagul antes, 

vasodilatadores, molécula responsável por atividade anestésica, molécul a fo rmadora de 

poro, agente inibidor do complemento, inibidores de agregação plaquetári a induzida por 

colágeno, ADP, ác ido araquidônico, trombina, se rotoni na , epinefri na e norepinefrin a (para 

revisão, ve r Ribeiro & Franscischetti , 2003). 
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O desenvolvimento do inseto 

Qu anto à exp li cação das observações de Ne iva re lac ionadas ao desenYolYi mento do 

inse to, muito do conhec imento hoje ex i ten te deve-se aos traba lhos de \'X' iggleS\\·onh (para 

revisão, ver o li vro de Wigglesworth , 1972), que, utili zando experi mentos de parabiose 

e de im plantação de gl ândul as e tra nsplantes de cabeça em Rlzod11i11s prolixus, reve lou a 

importância d as célul as neurossecre toras encontradas na região " interce rebra li s" para a 

secreção de hormônio protorác icotrópico (PTIH), do c01pus allaLUm para a produção de 

hormônio juvenil QH) , além do papel desse hormônio na manutenção dos es tádios ninfais, 

bem com o das glândul as protorác icas, q ue, estimuladas pelo PTIH, ind uzem a p rodução 

de ecd isona (hormônio d a m uda). A presença desses hormônios ca usa o dese nvolvimen to 

subseqüente das nin fas a té chegar à im ago. Por sua vez, a prod ução de PITH é es timul ada 

pe la d iste nsão abdom inal causad a pe lo fa rto repasto sa ngüíneo. 

A reprodução do inseto 

a fase adulta, correlacionados com a alimentação sangüínea, os ovários amadurecem, 

desenvo lvem os ovócitos e inicia-se a pos tu ra de ovos. A importância do JH nesse processo foi 

dem onstrad a por D avey (1 980), q ue comprovou que fêmeas all atec tomizad as de R. prolixus 
não desenvo lviam os ová rios e q ue o JH aplicado nesses inse tos restabe lecia a ovogênese. 

Esse autor também demonstrou q ue fêmeas fecundadas colocam m ais ovos e que nelas a 

postura se inicia mais cedo do que nos inse tos virgens. D avey mostrou que fê meas acasa ladas 

prod uzem um fato r mi otrópico no cé rebro, cuj a ausênci a leva à retenção de ovos nos ová rios 

e à produção de uma antigonadotrofin a, q ue é antagonista ao efe ito do JH sob re as cé lul as 

ova ri anas. Esses dad os explicam o comportamento d a reprodução desc rito por Ne iva. 

A organização intestinal 

Recentemente, registrou-se que a ecdi sona é também fundamental para o desenvolvimento 

do T cruzi no intes tino dos ve tores. Garcia e co laboradores (2007) dem ons tra ram que em 

inse tos que não produzem ecd isona ocorrem d esorganizações estrutu ra is d as m embranas 

perim icrovi lares das células epi te li a is in tes ti nais, o que in ibe a aderênc ia d os parasitas, 

fe nôm eno crucial na complemen tação do ciclo do T cruzi no ve tor. Essa alteração fi siológica 

se p rocessa por meio do hormônio pro torácico trópico secretado pelo cé reb ro, 0 qual interfe re 

na produção de ecdisona. 
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O Legado de Arthur Neiva ao Desenvolvimento da 

Triatominologia do Instituto Oswaldo Cruz no Centenário da 

Descoberta da Doença de Chagas: 'Informaçõis sobre a biolojia 

do Conorhinus megistus Burm' 

J osé J urberg 
Laboratório Nacional e Internacional de Referência em Taxonomia de Triatomineos 

Instituto Oswa ldo Cru7/Fiocruz 

O Instituto Oswaldo Cruz (IOC), e principalmente os entomólogos, com em oram neste 

in ício do século XXI o cen te nário da descoberta, fe ita nesta instituição, de uma tri panossomíase 

q ue nos primórdios era taxad a como do Novo M undo e mais tarde, em homenage m ao seu 

descobridor Ca rlos Ribeiro Justiniano das Chagas, passou a ser denom inad a doença de 

C hagas. Preito mais que louvável, pois fo i ele quem desvendou os quatro pon tos cardeais da 

doença, de m aneira inversa: o ve tor vulga rmente conhec ido como "barbe iro", os reservatórios 

silves tres e domés ticos, o agente etiológico - uma nova espécie de tripanossoma a que 

denominou de cruzi, em hon ra a um de seus mes tres, Oswaldo C ruz - e o agente sensíve l - o 

hom em (C hagas Filho, 1993; Fonseca Filho, 1974; Milles, 1996). 

A descoberta da doença em Lassa nce, Minas Gerai s, causou perplexidade entre os 

acadêmicos, pois muitos alegavam que os sintomas detectados concerniam a ou tras doenças 

qu e acometi am a população miseráve l, que vivia em casebres no interior do pa ís. Anos mais 

ta rde a doe nça fo i di agnosticad a na Argentina por Salvador Mazza, o que causou grande 

impacto po r ter confirmado a verac idade da descoberta de Carlos Chagas, motivo pe lo qual 

este teve seu nome cogitado para receber o Prêmio Nobel de Medicina (Dia & Herman, 

2004). Ao descobrir em 1907 a importância d aquele perceve jo que sugava sangue da face 

dos morado res nas cafuas, C hagas incumbiu Arthur Neiva de nom iná-la, e este a iden tifico u 

143 



144 

:.,, 
e 
e, 

8 
E 
CJ 
,,._ 
ç ..., 
'/', 
-r. 

como C01wrhinus megistus Burmeiste r, 1835, fa to que lançou as bases do que viri a a se r a Escola 

Tri atomínica em Mangui nhos. Por esse mo tivo estamos comem ora ndo também o centená rio 

d a criação do Laboratório de Tria tomíneos, hoje Laborató rio ac iona l e Internacional de 

Referência em Taxonomia de Tri a tomíneos (Jurbe rg, 1999; Len t, 1999). es te cen tenário de 

a tividades ininte rruptas, a semen te pl antad a por C hagas e 1eiva em 1909 e 19 1 O desenvolveu­

se, com César Pinto (1925-1 946), H erm an Lent (1935-2004) e José Jurberg (1960), naquele 

que é um dos labora tórios m ais antigos do IOC (Lent, 1972, 1999) . 

A cred ib ilidade para identifi cação d e triatomíneos credenciou es te laboratório pa ra 

receber amostra d e todas as partes do mundo. Temos uma coleção de refe rênci a com tipos 

e representan tes d a maiori a das espécies conhec idas, a qua l es tá dividida em duas pan es: a 

Coleção H erm an Lent, aberta, que recebe ma te ri al para incorporação, e a Coleção Rodolfo 

Carcavallo, fec hada, com 15.000 exemplares. O laboratório possui o m aior inse tário de 

triatomíneos ex istente no mundo, com 45 espéc ies em manutenção; a criação de barbe iros 

propicia condições para nossos trabalhos de pesquisa pura e aplicada, além de ofe rece r a 

outros pesqui sadores o acesso a m a teri a l va lid ado (Jurberg, 1999; Jurberg & Galvão, 2006) . 

Ao se ana li sa r o primeiro artigo escrito por Ne iva sobre a biologia do Conorhinus megistus, 
não se pode perder de vista o con tex to de sua obra, pois sua rica b iografia mos tra um homem 

de m úl ti pi as facetas-cientis ta, sanita ri sta, político, intelec tual e, sobre tudo, um const rutor de 

instituições, pelo pres tígio conquistado por sua inteligência e pelo traba lho que desenvolve u 

(Rebouças & Baci lieri , 2005) . 

eiva teve a primazia de implanta r os estudos pioneiros sobre a b iologia e taxonomia 

de tri a tomíneos, que não eram a s ua espec ia lidade. D e 19 1 O a 1939 publicou 18 a rti gos 

científicos, inclusive sua tese intitul ad a Revisão do Gênero Tri a tom a em 19 14, para a 

Fac uldade d e M edicina d o Rio d e Jane iro, apesa r de te r iniciado se us es tudos na Bahi a. 

Iniciou sua vida profissiona l em I 903, a inda como es tudante de medicina , traba lhando 

na campanha de erradicação do mosquito transmissor da feb re amare la, promovida por 

Oswa ldo C ru z. Em 1906 ingressou em M anguinhos e direcionou suas a tivid ades para a 

entomologia, publica ndo a rtigos sobre tri atomíneos em que esclareceu importantes 

aspectos do se u comportamento, de sua biologia e da sistem áti ca, po is a té então o grupo era 

conhecido pe lo hematofagism o dos adu ltos em m amíferos. Impl antou um insetá rio, em que 

registrava o d esenvolvimento d e ovo a adu lto, tendo publicado se u primeiro a rtigo em J 9 10, 

com registro obre: a influência de tempera tura, umidade e hem atofagi sm o obriga tório na 

fase ninfa!; a picada indolor; a infecção dos barbeiros; a transmissão, que acreditava se dar 

por meio d a picada, como acontec ia com os m osquitos, nos quais era um grande especia li s ta 

(Neiva, 19 10, 19 13) . 

Sua egunda grande con tribuição foi em relação à sis tem át ica, pois, tendo percebido 

a importância da nova descoberta , procurou visita r os principais museus onde estavam 

d epositados o tipos e ana li sá-los, para d esenvolver as bases morfológicas e cromáticas, 

ampliando o conhec imento do grupo. No princípio assinou omente cerca de dez a rtigos; 

m ais ta rde, a partir de 1922, publicou mais cinco art igos com Césa r Pinto, ta mbém 

considerad o cienti s ta d a primeira geração de tr iatominólogos do IOC. Em 1936, uma nova 

parce ri a se es tabe leceu entre Anhur Neiva , César Pinto e um novo di scípulo, H erman Lent , 

e teve iníc io a segunda geração. Herman Lent trabalhou no laboratório por 35 anos até 1970, 

quando fo i aposentado compulsoriamente por força do ato institucional nº 5 do governo 

militar instaurado em 1964, e proibido d e freqüe ntar o instituto e sua biblioteca (Lent & 
Wygodzi nsky, 1979; Lent, 1999; Jurberg, 1999) . 



Grande parte do prestígio de que Arthur Neiva desfrutava como pesquisador decorria 
do fato de que, como entomólogo, ele foi um dos responsáveis, juntamente com Ângelo 
Moreira d a Costa Lima, por implantar métodos de controle contra a broca do café, um 
coleóptero que destruía o principal produto de exportação na época; para tanto, va leu-se 
do controle biológico, int roduzindo no país um micro-himenóptero importado da África, 
paras ito natural da broca . 

Em seu artigo sobre a biologia do então Conorhi:nus (hoje nominado Panslrongylus), 
Neiva já destacava aspectos da sua bionomia, estabelecendo parâmetros que viriam a se 
tornar obrigatórios para a fixação das espécies. Nesse texto, abordou: a obrigatoriedade do 
hematofagismo na fase nin fa l; a duração do ciclo biológico de ovo a adulto, com cada estádio 
registrado; a duração do tempo de alimentação; a quantidade de ovos por posturas e o total; 
o tempo para o desa lagamento; a domiciliação recente; a voracidade provocada pelo jejum 

induzindo a procura de sangue à luz do dia; a facilidade com que os indivíduos se expunham 
quando suas camas estavam próximas às paredes gretadas; a influência do clima, pois as 

altas tempera tu ras induziam as ninfas a maior número de repastos sangüíneos; a forma 
de interromper a infestação das casas por meio de expurgos com gás sulfuroso, inseticida 
d a época; as infestações seguin tes, quando eram levados para dentro das casas os arreios e 
apetrechos dos viaj antes, que poderiam albergar barbeiros; os curtos limites de vôo de um 
foco a outro; o papel da umidade relativa do ar na manutenção dos barbeiros mesmo em 
jejum; os princípios da construção de casas cujas paredes tivessem reboco, além de aspec tos 

do controle biológico natural, como quando observou que "o abandono total pelos barbeiros 
de uma morada invadida por en,"Xames de formigas correição produzindo devastações entre 

os insetos obrigando-os a fugirem ". 

Cada um desses itens do artigo de Neiva deu ense jo a muitos artigos sobre as espécies 
conhecidas, ampliando o conceito específico. Dentre esses artigos, podemos destacar a 
revisão de Lent e Wygodzinsk.,.y (1979) e os trabalhos de Carcavallo e colaboradores (1998a, 
1998b, 1998-1999); Ryckman e Blakenship (1984); Ryckman e Zackrison (1987) com mais 
de 24.000 citações para as Américas; Si lva e colaboradores (1985, 1999), que publicaram 
extensa obra sobre a influência da temperatura na biologia dos triatomíneos; Jurberg e 
Galvão (2006), sobre os triatomíneos em geral; Canal e e colaboradores, 1999; J urberg e Costa 
(1989); Jurberg e Rangel (1980); Jurberg, Reis e Lent (1970); Lente Jurberg (1969), Prata 

(1981, 1999); Prata e Santana (1983) , Rocha e colaboradores (1997), Salva tella e colaboradores 

(1999) e Schofield (1994). 

À medida que os resultados sobre etologia, biologia e taxonomia eram divulgados, 
abriram-se novos campos para ampliar o conhecimento sobre: cada espécie e sua importância 
na disseminação da doença; métodos para o controle do vetor; utilização correta dos novos 
inse ticidas considerados os parâmetros biológicos de cada espécie; uso de técn icas de 
precipitinas para descobrir as fontes alimentares naturais; morfometria; microscopia 
eletrônica de varredura; aná lises morfológicas compara tivas das estruturas fá licas (Lorosa 

el ai., 1999, 2000). 

No século XXI, a doença de Chagas continua sendo um grande flagelo para as populações 

rurais, em que o barbeiro continua responsável por mais de 80% da transmissão, com milhões 
de indivíduos infectados e outros milhões vivendo nas áreas endêmicas, apesar dos progressos 
obt idos nas campanhas de controle dos vetores, principa lmente do Ti-iatoma infestans na 

América do Sul. 

Nosso desafio é imenso. O aquecimento global favorece a expansão da distribuição 

geográfica dos vetores que vivem na região tropical, as espécies secundárias estão ocupando o 
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nicho deixado pelos principais transmissores e estão sendo descobertos novos táxons, motivo 

pelo qual precisamos formar taxonomistas e pessoal qualificado para o controle de vetores. 

A melhoria das habitações, a implantação de medidas de saúde, educação, sa neamento, 

o controle dos vetores domiciliados e a vigilância contínua deverão se r prá ticas observadas 

para conter a doença no continente sul-americano. 

Arthur eiva faleceu na cidade do Rio de Jane iro em 1943 e teve seu nome imortalizado na 

triatominologia quando Herman Lent descreveu Rhodnius neivai em 1953, inse to encontrado 

na Colômbia e na Venezuela. 
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